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Introdução: A pandemia ocasionada pela elevada transmissibilidade da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2) exigiu novas formas de relação, cuidado e trabalho. Em diferentes espaços de reflexão de produção de saúde, seja na assistência ou na academia, preciso reinventar e aprender novas formas de cuidado a saúde frente as dificuldades e empecilhos impostos pelo panorama epidemiológico, econômico e social mundial. Tornou-se evidente a insuficiência do modelo biomédico como dimensão hegemônica nos modos de pensar e produzir cuidado em saúde. No que tange a própria formação acadêmica e profissional em cursos de graduação em saúde, também é permanente o desafio de considerar com a mesma importância as dimensões histórica, sociocultural e subjetiva do processo saúde-doença-cuidado, ou ainda, vivenciar cotidianos de prática profissional que oportunizem o cuidado em perspectiva ampliada e decolonial. Enquanto estudante de graduação em Enfermagem meu relato não é diferente. Estes desafios me mobilizaram a relatar sobre minhas percepções e vivências sobre estas dificuldades, mas também, sobre a potência de atividades de pesquisa e extensão universitária junto a comunidades afro-rurais, em especial, quilombolas. Objetivo: Relatar e discutir experiências vivenciadas por uma acadêmica de enfermagem em um projeto junto a uma comunidade quilombola em tempos de covid-19. Contexto: Em plena crise sanitária e política, tive a oportunidade de integrar um grupo de pesquisadoras negras em um projeto de pesquisa-ação participativa em saúde para enfrentamento da covid-19 junto a grupos vulnerabilizados e territórios de resistência. Participei dos projetos “Recomendações técnicas, saberes e práticas populares no enfrentamento da covid-19 em zona rural” e “Cuidado à saúde da população do campo em tempos de pandemia da covid-19”, no qual foram incontáveis experiências e crescimento pessoal. Descrição: Trata-se de um relato de experiência de natureza descritiva, desenvolvido a partir de experiências acadêmicas de pesquisa e extensão. As atividades foram desenvolvidas no território Quilombola Machadinha, Quissamã, RJ, entre os anos 2020 e 2022. Resultados: Machadinha foi o primeiro quilombo que eu conheci, o que já o tornou ainda mais especial. Um ambiente marcado por lutas, vitórias, ancestralidade e cuidado, apresentava uma beleza única e admirável, mas era impossível não pensar a partir da fala dos/das quilombolas, o quanto ainda é um local negligenciado politicamente. Como uma pessoa que não estava inserida no contexto da luta e militância quilombolas, foi difícil encontrar materiais confiáveis que abordassem essa temática de forma adequada, ainda mais no contexto da produção científica elaborada por profissionais do cuidado, como enfermeiras/os. Se por um lado há falta materiais publicados que deem voz a realidade e necessidade dos quilombolas, por outro é impossível não aprender face aos encontros vivenciados no/a partir do território quilombola. Houve trocas riquíssimas durante a vivência dos projetos, que envolveram reuniões de planejamento com membros da comunidade, rodas de conversas e vivências no território. Os projetos assemelhavam-se ao pensar estratégias de cuidados, diminuição da contaminação comunitária e enfrentamento da covid-19 junto a população quilombola. Aprendi que diferentes práticas de cuidado já eram desenvolvidas no cotidiano, mesmo antes da pandemia, como prática comunal pela população do campo, como por exemplo, o uso de chás e ervas medicinais para aumento da imunidade, inalações e banhos; cuidados comunitários e compartilhamentos de aprendizados na comunidade etc. Isso denota, o quanto precisamos avançar enquanto sociedade e reconhecer as práticas de cuidados ancestrais como legítimas. Cabe destacar também, as dificuldades enfrentadas pela população ao ter uma única unidade de saúde dentro do território que, por vezes, não é composta por profissionais que reconheçam e dialoguem com suas formas de viver e enxergar o processo saúde-doença-cuidado. Nesse sentido, me remeteu a urgência de uma formação que estimule ainda na graduação, o diálogo com as diferentes modelos de cuidado para que sua inserção na assistência seja um espaço de troca, compartilhamento e não de choque cultural. Em especial, conheci uma mulher, negra, quilombola e jongueira que mesmo com todos os empecilhos impostos em país desigual e injusto, mudou a sua realidade a partir da educação ao tornar-se professora e poetisa de sua gente, impactando a vida de tantos ao seu redor. Diante de uma figura dessa, o reconhecimento é inevitável assim como as reflexões em torno dos saberes quilombolas e a saúde coletiva. É importante ressaltar tais características, pois é preciso pensar a universidade como um espaço de inclusão étnico-racial e educação antirracista, visto que ainda é um ambiente elitizado com poucas pessoas negras e isso faz total diferença. Era visível a dificuldades da equipe de saúde da família e acolher os saberes quilombola como parte das práticas institucionais de cuidado na unidade. Considerações finais: Finalizo esse relato na certeza de que melhor do que ouvir falar, é viver. A graduação precisa ser enxergada como um ambiente de aprendizado, desconstrução e novos saberes. Vivemos em um país repleto de diversidades que precisam ser reconhecidas e vistas de acordo com suas particularidades e necessidades, no qual assim como eu, os demais profissionais precisam saber integrar o conhecimento científico com o popular, a fim de construir um cuidado integral em todos os contextos de saúde. Como estudante negra e futura enfermeira esta experiência foi inefável. Aprender e partilhar em um espaço de troca onde todos são acolhidos, vistos e ouvidos, revelam um caminho a seguir com esperança de lutar por um serviço de saúde igualitário, respeitoso e inclusivo. 
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